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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO:Entende-se como maus tratos 
qualquer ato, direto ou indireto, comissivo 
ou omissivo, que intencionalmente ou por 
negligência, imperícia ou imprudência, provoque 
dor ou sofrimento desnecessário aos animais. 
Tais atos podem ser praticados por diversos 
fatores, que envolvem os aspectos culturais, 
econômicos, sociais e psicológicos. O objetivo 
desse trabalho foi realizar um levantamento de 
casos relacionados a crimes de maus tratos 
contra cães e gatos, atendidos pelo setor de 
Proteção Animal da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Aracaju. Foram coletados dados de 
120 denúncias contra maus tratos no município, 
realizadas no período de janeiro a junho de 
2019. Os cães foram os principais alvos dessa 
prática, em comparação aos gatos e, o fator 
socioeconômico, a ausência de conhecimento e 
educação ambiental foram os principais aspectos 

que influenciaram na ocorrência de maus tratos 
na cidade. Sendo assim, é primordial a utilização 
da educação ambiental como ferramenta 
para erradicar os atos de abuso, maus tratos 
e crueldade contra os animais, de forma a 
trabalhar a conscientização da sociedade sobre 
a importância em denunciar esses crimes junto 
aos órgãos competentes.
PALAVRAS-CHAVE: Crueldade, direito dos 
animais, bem-estar animal.

CASE ANALYSIS OF ABUSE TOWARDS 
DOGS AND CATS IN THE MUNICIPALITY 

OF ARACAJU, SERGIPE, BRAZIL
ABSTRACT: Abuse is defined as any direct 
or indirect, commissive or omissive act which 
intentionally or negligently, by imprudence and 
inexperience, causes unnecessary pain or 
suffering to animals. These acts can be caused 
by several factors, taking into account cultural, 
economic, social and psychological aspects. 
The present study aimed to raise cases related 
to abuse crimes against dogs and cats treated 
by the Animal Protection Sector of the Municipal 
Environment Department of Aracaju. Data came 
from 120 complaints about animal abuse in the 
municipality, from January to June 2019.  Dogs 
were the main targeted subjects in comparison to 
cats. The most influential aspects identified in this 
kind of abuse were the socio-economic factor and 
lack of knowledge and environmental education. 
Therefore, it is essential the use of environmental 
education as a tool to eradicate any act of abuse, 
mistreatment and cruelty towards animals in order 
to raise society awareness of the importance to 
report such crimes to competent government 

http://lattes.cnpq.br/6486562653646632
http://lattes.cnpq.br/1923618095662134
http://lattes.cnpq.br/2516628948852323
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agencies.
KEYWORDS: Cruelty, animal rights, animal well-being.

1 | 	INTRODUÇÃO
As interações do homem com o animal e a natureza vêm sendo regidas pelo 

domínio. Os atos de maus tratos aos animais surgiram, principalmente, na crença 
religiosa de que Deus consentiu ao ser humano a sua dominância sobre as demais 
criaturas, o que fomentou, entre os séculos seguintes, a legitimidade da exploração 
dos animais (DIAS, 2000). 

Apesar dessa relação ser tão antiga quanto à própria existência humana, o 
uso do termo “direito”, aplicado à proteção animal, surge apenas no século XVII. 
E com o passar dos anos e surgimento de discussões sobre a temática no âmbito 
jurídico, desenvolveu-se o questionamento: os animais seriam passíveis de direito? 
(CASTRO JÚNIOR E VITAL, 2015).

Desde tempos antigos, há relatos da exploração dos animais pelo humano, 
os quais eram tratados como objetos e não como seres viventes, além de não 
serem passíveis de sentimentos e/ou interesses (SILVA, 2009). A realidade é que, 
no cotidiano, muitas arbitrariedades são praticadas pelos seres humanos contra os 
animais, de modo que são destinadas a eles diversas formas de maus tratos e 
crueldade, onde a dignidade desses seres é aniquilada (SANTANA et al., 2004), 
muitas vezes de forma brutal. 

Delabary (2012, p. 835) conceitua maus tratos como “o ato de submeter 
alguém a tratamento cruel, trabalhos forçados e/ou privação de alimentos ou 
cuidados”.

Segundo a Resolução nº 1.236 de 23 de outubro de 2018, do Conselho 
Federal de Medicina Veterinária (CFMV), art. 2º, inciso II, maus tratos é definido 
como “qualquer ato, direto ou indireto, comissivo ou omissivo, que intencionalmente 
ou por negligência, imperícia ou imprudência provoque dor ou sofrimento 
desnecessário aos animais”, ainda define abuso, no inciso IV, como “qualquer ato 
intencional, comissivo ou omissivo, que implique no uso despropositado, indevido, 
excessivo, demasiado, incorreto de animais, causando prejuízos de ordem física e/
ou psicológica, incluindo os atos caracterizados como abuso sexual”.

Silva (2009), afirma que é inegável que os seres sencientes possuem a 
capacidade de sentir dor e sofrimento quando o seu bem-estar físico e psicológico 
são lesados ou mesmo desprezados, e que apesar de não possuírem a capacidade 
da fala, os mesmos são passíveis de demonstrar dor e/ou desconforto.

Singer (2000, p. 7) defende, em sua obra Libertação Animal, que os animais 
devem ser tratados como seres sencientes, de modo que merecem respeito e direito 
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a igualdade, uma vez que a mesma independe da inteligência, da força física, ou 
mesmo da sua capacidade moral. Ele afirma ainda que “está na capacidade de 
sofrimento a característica vital que concede a um ser o direito a uma consideração 
igual e não na faculdade da razão ou na faculdade da linguagem ou do discurso”. 
Denotando; assim, que o valor intrínseco da dignidade está na capacidade de um 
ser vivo sentir e não meramente raciocinar.

Os atos de maus tratos contra os animais são atitudes, em sua maioria, 
oriundas de motivos banais, bem como motivados por mera diversão humana, 
principalmente numa época em que a ocorrência dessas atividades é frequente 
(SPAREMBERGER E LACERDA, 2015). Almeida et al. (2009, p. 3), afirma que:

“os tipos de maus tratos vão desde animais presos em gaiolas 
minúsculas, sem condições de higiene, cães presos em correntes 
curtas o dia todo, com alimentação precária, cavalos usados na tração 
de carroças que são açoitados e em visível estado de subnutrição, 
como também o uso de animais em tourada, circos e rodeios”.

Esses atos são praticados por motivos diversos, os quais podem estar 
diretamente relacionados a aspectos culturais, sociais e psicológicos, sendo que, 
em alguns casos, o praticante não possui consciência da severidade dos seus atos 
(DELABARY, 2012). Assim, vale ressaltar que, maus tratos contra animais é crime. 

De acordo com o art. 32, da Lei Federal nº 9.605/ 1998 (BRASIL, 1998), 
praticar ato de abuso, maus tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos 
ou domesticados, nativos ou exóticos é crime ambiental punido com pena de 
detenção de três meses a um ano, e multa, podendo ter aumento de um sexto 
quando falecimento do animal. A referida lei recebeu respaldo no art. 225, parágrafo 
1º, VII, da Constituição Federal Brasileira de 1988, de maneira que o poder 
público foi incumbido à proteção da flora e fauna nacional, sendo proibidos atos 
que comprometam a função ecológica e que provoquem riscos e/ou extinção de 
espécies ou mesmo a exposição dos animais a crueldade.

Dentre as legislações federais que abordam a tutela dos animais/fauna 
brasileira, seja direta ou indiretamente, podemos citar a Lei n. 7.173/83 (Jardins 
Zoológicos), Lei n. 5.197/67 (Lei de Proteção à Fauna), Decreto n. 221/67 (Código 
de Pesca), dentre outras.

“Apesar da existência de leis e princípios constitucionais que preveem 
penalidades administrativas, civis e criminais para aqueles que praticarem maus-
tratos ou a crueldade em animais, a problemática é profunda” (LEMOS, 2008, p. 80). 
É possível observar que em diversos setores, tais como o sanitário, científico e do 
agronegócio, a crueldade ainda é considerada um “mal necessário”; de modo que 
é consentida pelo Poder Público por meio de leis extraordinárias como na Lei dos 
Rodeios, na Lei da Vivissecção, na Lei do Abate Humanitário, na Lei dos Zoológicos, 



 
A Subsistência da Medicina Veterinária e sua Preservação Capítulo 7 48

no Código da Caça e Pesca e na Lei Arouca (TOLEDO, 2012), a legitimidade da 
exploração animal.

Para Levai (2012), a presença do tripé legislativo composto pelo art. 225 da 
Constituição Federal, bem como o art. 32 da Lei 9.605/98 associados ao Decreto 
Federal 24.645/34 que em seu art. 1º propunha que os animais são “tutelados do 
Estado”, e o Ministério Público seu “substituto em juízo” (art. 2, §3º), é suficiente para 
garantir a tutela dos animais em sua totalidade. Visto que, os promotores possuem 
instrumentos de grande importância para a defesa animal, como ação civil pública, o 
termo de ajustamento de conduta, além da recomendação e o inquérito civil. O autor 
supracitado ainda afirma que:

“Se alguma coisa não anda bem, sem dúvida é a atual sistemática 
das penas. Isso porque, sendo branda por demais, ela impede a 
prisão em flagrante do malfeitor e, mesmo na hipótese da propositura 
de uma ação penal, ainda possibilita uma série de benefícios legais 
(transação penal ou suspensão processual) aos infratores, lembrando 
que o crime de maus tratos a animais, pelas regras da Lei dos 
Juizados Especiais Criminais (Lei 9.099/95), é daqueles considerados 
“de menor potencial ofensivo” (LEVAI, 2015, p.179).

Desse modo, a maior preocupação, no momento, é zelar pelos direitos dos 
animais de maneira que não ocorram retrocessos jurídicos, além de proporcionar 
à população uma maior educação ambiental. Um dos principais métodos de 
sensibilização social foi instituído pela Política Nacional de Educação Ambiental, 
por meio da Lei Nacional nº 9.795/97 (ARACAJU, 2019). Em Aracaju, essa é 
regulamentada pela Lei Municipal nº 3.309/2005, através do art. 2º, que caracteriza 
a Educação Ambiental como: 

“um processo contínuo e disciplinar de formação e informação, 
orientado para o desenvolvimento da consciência sobre as questões 
ambientais e para a promoção de atividades que levem à participação 
das comunidades na preservação do patrimônio ambiental, sendo um 
meio de promover mudanças de comportamentos e estilos de vida, 
além de disseminar conhecimentos e desenvolver habilidades rumo 
à sustentabilidade”.

Um dos órgãos responsáveis pela operacionalização da educação ambiental 
em Aracaju é a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMA), criada em 08 de 
fevereiro de 2013 por meio da Lei Municipal n°4.359/2013, art. 3°, § 2º. 

A SEMA é responsável pela realização das atividades e serviços de 
recuperação, preservação e proteção ambiental na capital. De forma a assegurar 
a participação da população aracajuana na preservação e conservação da fauna 
e flora da cidade; assim como, da integridade do patrimônio ecológico municipal 
(ARACAJU, 2019).
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No que diz respeito aos casos de maus tratos contra animais dentro dos 
limites de Aracaju, a SEMA age por meio de denúncias, em sua maioria anônimas, 
onde os fiscais do Setor de Proteção Animal vão in loco conferir e averiguar a 
veracidade dos fatos, bem como buscar maiores informações sobre o animal e o seu 
possível agressor; e assim, garantir que todas as medidas cabíveis sejam tomadas.

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo realizar um 
levantamento de casos relacionados a crimes de maus tratos contra cães e gatos 
atendidos pelo setor de Proteção Animal da Secretaria do Meio Ambiente de Aracaju, 
Sergipe, Brasil.

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um levantamento dos casos de maus tratos contra animais na 

cidade de Aracaju, no período entre janeiro a junho de 2019. Foram analisadas 120 
denúncias, realizadas pela população e/ou encaminhada pelo Ministério Público do 
Estado de Sergipe à SEMA, nas quais foi efetuada fiscalização ambiental in loco 
pelos agentes do Setor de Proteção Animal da Secretaria.

Todas as informações das vistorias técnicas foram registradas em relatórios 
de fiscalização ambiental, elaborados pelos fiscais da SEMA; as quais foram 
posteriormente tabuladas em planilha do Excel e utilizadas para elaboração de 
tabelas e gráficos, cujos dados possibilitaram a visualização e análise da frequência 
de casos relacionados a crimes contra os animais, quais as principais formas de 
crueldade aplicadas nesses indivíduos, quais os animais mais vitimados, dentre 
outros dados relevantes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos através do levantamento dos casos de maus tratos, 

abuso e/ou crueldade contra os animais domésticos fiscalizados pelos agentes da 
SEMA revelaram informações sobre espécie e práticas envolvidas nos maus tratos. 

As denúncias incluíram diferentes espécies de animais, onde desse total 
de demanda (120), 89 (74%) envolveram, de forma geral, cães e gatos. Com 
relação ao total de indivíduos dessas espécies (128), 62 (48,5%) eram cães e 66 
(51,5%) felinos. Os cães representaram a maioria do total de casos de maus tratos 
confirmados (16) durante a fiscalização ambiental, no período de janeiro a junho 
de 2019 (Figura 1), semelhantemente ao descrito no trabalho de Marlet e Maiorka 
(2010). Isso sugere que os caninos são os animais de eleição para atos de maus 
tratos, e essa predominância pode estar relacionada ao fato dessa espécie ser mais 
dependente do homem; no que se refere, principalmente, à alimentação, quando 
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comparados aos felinos. Além do fato dos cães ainda serem considerados os pets 
de maior popularidade entre os seres humanos (XAVIER, 2008). 

Figura 1: Números de casos de maus tratos contra animais, confirmados por meio de 
fiscalização ambiental realizada por fiscais daSEMA, no período entre janeiro a junho 

de 2019.

Fonte: Arquivo da SEMA, 2019.

Dentre os principais aspectos que configuram maus tratos contra os animais, 
segundo o Art. 3, inciso II, do Decreto Lei nº 24.645/34, tem-se a insalubridade, 
decorrente de locais anti-higiênicos e acúmulos de resíduos sólidos (impedindo 
movimentação e descanso adequado do animal), constatada com maior ocorrência 
nas fiscalizações da SEMA (Figura 2), seguida dos maus tratos correlacionados ao 
fator socioeconômico do tutor e baixo índice corporal do animal.

Figura 2: Frequência dos principais aspectos que configuraram maus tratos durante 
fiscalização ambiental realizada pela SEMA, no período entre janeiro a junho de 2019. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2019.
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Segundo Delabary (2012), pessoas realizam práticas de maus tratos sem ao 
menos perceberem. É importante investir em mudanças de conceitos e hábitos e 
orientar a população de que, ao se deixar um animal sem água e alimento (Figura 
3), ou mesmo sem proteção contra intempéries e em ambiente insalubre (Figuras 
4A e 4B), o indivíduo está cometendo um crime, o qual deve ser denunciado e 
penalizado. 

Figura 3: Cão da raça Rottweiler em ambiente insalubre e sem disponibilidade de água 
e alimento. 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2019.

Figura 4: Cão mantido em imóvel abandonado, em meio a resíduos sólidos, sem 
proteção contra chuva e raios solares (A). Gatos mantidos em quintal com acúmulo de 

fezes, urina e forte odor (B). 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2019.
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Desse modo, o art. 12, da Lei Municipal nº 2.380/1996 estabelece que “é 
de responsabilidade dos proprietários a manutenção dos animais em perfeitas 
condições de alojamento, alimentação, saúde e bem estar, bem como as providências 
pertinentes à remoção dos dejetos por eles deixados nas vias públicas”.  

Durante o levantamento dos dados referentes aos maus tratos contra animais, 
foi possível constatar a forte relação entre os aspectos socioeconômicos de tutores 
de pets com a saúde e bem estar dos mesmos. Desse modo, observou-se que 29% 
dos atos de maus tratos estavam diretamente relacionados à privação de assistência 
médica veterinária desses animais, em decorrência dos fatores econômicos (baixa 
renda, dentre outros) dos tutores (Figura 5A e 5B). Tendo como consequência 
principal, o sofrimento dos animais pela falta de alimentos e condições mínimas de 
sobrevivência.

Figura 5: Animais com problemas de saúde e sem tratamento devido à precária 
situação socioeconômica dos tutores: canino com ferimento na parte superior da 

cabeça (A). Cão com lesões peri oculares (B). 

Fonte: Arquivo da SEMA, 2019.

Delabary (2012, p.838) afirma que “nesse tipo de situação, a solução seria 
a melhoria das condições de vida da população que acarretaria automaticamente 
em um ambiente melhor também para os seus animais”. Contudo, o autor declara 
que a melhoria na qualidade de vida dos indivíduos, de nada vale se não são 
desenvolvidas e/ou aplicadas ações educativas que fomentem a importância 
da relação homem-animal para a sociedade. Desse modo, pode-se concluir que 
educação é a ferramenta essencial para se combater os maus tratos contra os 
animais e para garantir seus direitos como seres sencientes.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, pode-se afirmar que os cães foram os principais alvos da 

prática de maus tratos e que o fator socioeconômico e a ausência de conhecimento 
e educação foram os aspectos que mais influenciaram a ocorrência desses atos no 
município de Aracaju.

Desse modo, pode-se concluir que educação é a ferramenta essencial para 
se combater os maus tratos contra os animais e para garantir seus direitos como 
seres sencientes; levando à sociedade a denunciar esse crime junto aos órgãos 
competentes.
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